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Campanha da Santa Casa 
incentiva doação de órgãos

Sindicato Rural entrega material educativo à Polícia 
Rodoviária sobre circulação de máquinas agrícolas

Proerd forma nova turma de 
34 alunos em Rancho Alegre

O Proerd - Programa Educacional de Resistência às Drogas e à Violência, 
formou uma nova turma de alunos em Rancho Alegre D’Oeste, com 34 
alunos recebendo seus diplomas de participação no curso. Os formando 
são alunos do 5º ano da Escola Municipal Manoel Medina Martins que 
participaram da capacitação, ministrada pelo Cabo da Polícia Militar, 
Cleberson Pereira da Silva. 

O Posto da Polícia Ro-
doviária Estadual (PRv) 
de Goioerê recebeu, nesta 
segunda-feira (21), a visita 
do presidente do Sindicato 
Rural de Goioerê, Airton 
Gonçalves, acompanhado 
da Sra. Francielly Fernan-
des, Gestora e Mobilizadora 
do Sindicato Rural. Durante 
a visita, Airton Gonçalves 
realizou a entrega ao co-
mandante do PRv Goioerê, 
3º Sargento PM Christian 
Joseph de Souza, de um 
banner com informações 
e orientações relacionadas 
ao tráfego e à circulação 
de máquinas e implementos 
agrícolas nas rodovias.

Prefeito Pedro Coelho acompanha saída
do grupo do CCI para Aparecida do Norte

Na tarde desta terça-feira, dia 22, o prefeito Pedro Coelho, acompanhado da 
primeira-dama e secretária de Indústria e Comércio, Simone Braz Coelho, e da 
secretária de Assistência Social, Eliane, esteve reunido com 108 integrantes do 
Grupo de Convivência do Idoso (CCI), que embarcaram rumo a Aparecida do 
Norte para uma viagem marcada pela fé, pela convivência e pela expectativa 
de momentos especiais.

Paróquia Cristo Redentor define 
data para a Festa da Primavera

A Festa da Primave-
ra 2026, evento orga-
nizado pela Paróquia 
Cristo Redentor, será 
realizada nos dias 17 e 
18 de outubro. A festa, 
das mais esperadas pela 
comunidade, terá praça 
de alimentação, shows 
musicais, almoço com 

churrasco e show de 
prêmios. De acordo com 
a direção da igreja, que 
fica no Jardim Curitiba, 
a programação está 
sendo preparada com 
muito carinho, para bem 
acolher os fiéis e visi-
tantes, que participarão 
da festa. 

Começou nesta se-
mana, uma ampla cam-
panha da Santa Casa 
de Goioerê, com o 
objetivo de incentivar 
a doação de órgãos 
na cidade e região. A 
iniciativa faz parte do 
Setembro Verde e vai 
acontecer durante todo 
o mês. Entre outras 
ações, a campanha 
promove a distribuição 
de panfletos e conver-
sas com moradores, 
com funcionários da 
entidade esclarecendo 
dúvidas e reforçando 
a importância das do-
ações.

Universidades estaduais auxiliam agricultores 
familiares na certificação orgânica

Setembro Dourado: 
campanha alerta 

para detecção 
precoce de câncer 

infantojuvenil
A campanha internacio-

nal “Setembro Dourado” é 
dedicada à conscientização 
sobre o câncer infantojuve-
nil. A Secretaria da Saúde 
do Paraná (Sesa) aproveita 
o período para fazer um 
alerta importante aos pais, 
responsáveis e profissio-
nais de saúde: a detecção 
precoce continua sendo a 
principal estratégia para 
salvar vidas, especialmen-
te diante do aumento nas 
estimativas de novos diag-
nósticos para os próximos 
anos.
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O Posto da Polícia Ro-
doviária Estadual (PRv) 
de Goioerê recebeu, nesta 
segunda-feira (21), a visita 
do presidente do Sindicato 
Rural de Goioerê, Airton 
Gonçalves, acompanhado 
da Sra. Francielly Fernan-
des, Gestora e Mobilizadora 
do Sindicato Rural.

Durante a visita, Air-
ton Gonçalves realizou a 
entrega ao comandante do 
PRv Goioerê, 3º Sargento 
PM Christian Joseph de 
Souza, de um banner com 
informações e orientações 
relacionadas ao tráfego e à 
circulação de máquinas e 
implementos agrícolas nas 
rodovias.

O material possui caráter 
educativo e busca contribuir 
para a conscientização dos 
produtores rurais e dos de-
mais usuários das rodovias 
sobre os cuidados necessá-
rios durante o deslocamento 
de máquinas agrícolas, pro-
movendo maior segurança 
no trânsito.

A iniciativa ocorre em 

Sindicato Rural entrega material educativo à Polícia 
Rodoviária sobre circulação de máquinas agrícolas

Goioerê, à disposição dos 
usuários da rodovia e pro-
dutores rurais, e também 
será utilizado em ações edu-
cativas, eventos e palestras 
promovidas pela Polícia 
Rodoviária.

O material ficará ainda à 
disposição da 3ª Companhia 
do Batalhão de Polícia Ro-
doviária, com sede em Cas-
cavel, podendo ser utilizado 
por outros postos da unidade 
em atividades de orientação 
e conscientização.

A iniciativa reforça a 
importância da parceria 
entre o Sindicato Rural de 
Goioerê e a Polícia Rodovi-
ária Estadual na divulgação 
de informações preventivas 
e na promoção da segurança 
nas rodovias, especialmen-
te durante os períodos de 
maior movimentação de 
máquinas agrícolas.

A orientação e a preven-
ção são fundamentais para 
uma circulação mais segura 
de máquinas agrícolas, veí-
culos e demais usuários das 
rodovias.

um momento especialmente 
importante, com o início 
do período de plantio na 

região. A área de atuação 
do PRv Goioerê possui 
forte atividade agrícola e, 

nesse período, há aumento 
da circulação de tratores, 
colheitadeiras e outros equi-

pamentos pelas rodovias.
O banner ficará exposto 

nas dependências do PRv 

Na tarde desta terça-
-feira, dia 22, o prefeito 
Pedro Coelho, acompa-
nhado da primeira-dama 
e secretária de Indústria e 
Comércio, Simone Braz 
Coelho, e da secretária 
de Assistência Social, 
Eliane, esteve reunido 
com 108 integrantes do 
Grupo de Convivência 
do Idoso (CCI), que em-
barcaram rumo a Apare-
cida do Norte para uma 
viagem marcada pela fé, 
pela convivência e pela 
expectativa de momentos 
especiais.

A viagem a Aparecida 
do Norte representa um 
momento importante para 
os integrantes do grupo, 
unindo lazer, socialização 
e fortalecimento da fé. 
Além de proporcionar um 
passeio, a iniciativa con-
tribui para a integração e 
o bem-estar dos idosos, 
promovendo momentos 
de convivência e novas 
experiências.

Durante a despedida, 
a primeira-dama Simone 

Prefeito Pedro Coelho acompanha saída
do grupo do CCI para Aparecida do Norte

Braz Coelho realizou uma 
oração, pedindo a Deus 
proteção, saúde e bênçãos 
para todos os participan-
tes durante a viagem.

O prefeito Pedro Co-
elho desejou ao grupo 
uma excelente viagem e 

destacou que espera que 
a experiência seja ainda 
melhor do que todos ima-
ginam. Também refor-
çou que a administração 
municipal permanece à 
disposição para ouvir e 
atender às reivindicações 

e necessidades do Grupo 
de Convivência do Idoso.

A viagem representa, 
para os participantes, uma 
oportunidade de renovar 
a fé, fortalecer amizades 
e vivenciar momentos de 
alegria e união

O grupo da Terceira Idade viajou para a Aparecida do Norte

Os pequenos produ-
tores rurais de diferentes 
regiões do Paraná podem 
buscar orientação técnica 
e certificação orgânica 
gratuita nas sete univer-
sidades estaduais. O ser-
viço auxilia agricultores 
interessados em iniciar 
esse sistema de produção 
adequando as proprie-
dades de acordo com a 
legislação brasileira e os 
padrões internacionais.

O acompanhamento 
é feito por especialistas, 
professores e estudantes 
que atuam em núcleos 
de certificação em 11 
municípios para ampliar 
a oferta de alimentos 
orgânicos na área da 
agricultura familiar.

O atendimento co-
meça com a orientação 
aos agricultores sobre 
as normas e os procedi-
mentos necessários para 
a produção orgânica. As 
equipes realizam visitas 

Universidades estaduais auxiliam agricultores 
familiares na certificação orgânica

técnicas regulares nas 
propriedades para indicar 
as adequações devidas.

Depois de cumprir 
todos os requisitos, é 
feita uma auditoria pelo 
Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar), ins-
tituição credenciada pelo 
Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) para 
emitir as certificações de 
orgânicos no território 
paranaense.

Em parceria com o 
Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná 
(IDR-PR), as universi-
dades buscam auxiliar 
os agricultores familiares 
em práticas de produção 
agroecológica, por meio 
de assistência técnica e 
extensão rural. Com a 
certificação, é possível 
comercializar os produ-
tos com o selo de orgâ-
nicos e acessar diferentes 
mercados.

A visita aconteceu nesta segunda-feira dia 21, sendo entregue o material educativo a Polícia Rodoviária



QUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026 P03

Começou nesta sema-
na, uma ampla campanha 
da Santa Casa de Goio-
erê, com o objetivo de 
incentivar a doação de 
órgãos na cidade e região. 
A iniciativa faz parte do 
Setembro Verde e vai 
acontecer durante todo 
o mês.

Entre outras ações, 
a campanha promove a 
distribuição de panfletos 
e conversas com mora-
dores, com funcionários 
da entidade esclarecendo 
dúvidas e reforçando a 
importância das doações.

“O objetivo da cam-
panha é incentivar as 
doações, mas ao mesmo 
tempo homenagear os 
doadores e seus familia-
res”, comenta a direção 
do hospital, reforçando 
que a ideia é também 

Campanha da Santa Casa 
incentiva doação de órgãos

informar a população 
como é feito o processo 
de captação para que não 
tenham dúvidas na hora 
de autorizar a doação.

A direção da Santa 
Casa explica que o hos-
pital não realize trans-
plantes, mas atua como 
parceiro no processo de 
captação de órgãos e teci-
dos. Quando ocorre uma 
possível doação, equipes 
especializadas de outras 
cidades são acionadas 
para realizar a captação. 

Segundo as informa-
ções, somente neste ano, 
a Santa Casa de Goioerê 
já participou da captação 
de três córneas. Em anos 
anteriores, também hou-
ve casos de captação de 
outros órgãos por meio 
da estrutura e parceria 
mantida pelo hospital.

O Proerd - Programa 
Educacional de Resistência 
às Drogas e à Violência, 
formou uma nova turma de 
alunos em Rancho Alegre 
D’Oeste, com 34 alunos 
recebendo seus diplomas 
de participação no curso.

Os formando são alu-
nos do 5º ano da Escola 
Municipal Manoel Medina 
Martins que participaram 
da capacitação, ministra-
da pelo Cabo da Polícia 
Militar, Cleberson Pereira 
da Silva. 

A formatura, que teve a 
participação de pais, ami-
gos, alunos e autoridades, 
marcou a conclusão das 
atividades desenvolvidas 
com os estudantes.

Durante sua fala, o 
prefeito Cássio Zanuto 
lembrou que o Proerd é 
um programa especial, 
com conteúdo voltado à 
prevenção do uso de drogas 

Proerd forma nova turma de 
34 alunos em Rancho Alegre

e à formação de cidadãos 
conscientes e responsáveis.

Além do prefeito Cássio 
Zanuto, esteve presente 
na solenidade, a secretária 
municipal de Educação, 
Silvana Gois, a diretora da 
escola, Roseli Nascimento 
e a coordenadora de Pro-
jetos Sociais da Copacol, 
Gislaine Pontes Fernandes. 

Durante o programa, 
os alunos participaram de 
aulas ministradas por po-
liciais militares fardados 
dentro do ambiente escolar. 
As atividades abordaram 
temas como os riscos do 
consumo de drogas lícitas 
e ilícitas, a importância de 
resistir à pressão de cole-
gas, a tomada de decisões 

seguras e a prevenção da 
violência.

Além das orientações 
preventivas, o Proerd traba-
lha valores como respeito, 
amizade, autocontrole, 
cidadania e convivência 
pacífica, buscando preparar 
as crianças para enfrentar 
situações de risco e fazer 
escolhas responsáveis.

A formatura foi realizada nesta semana: nova turma do Proerd

A Festa da Primavera 
2026, evento organizado 
pela Paróquia Cristo Re-
dentor, será realizada nos 
dias 17 e 18 de outubro. A 
festa, das mais esperadas 
pela comunidade, terá 

Paróquia Cristo Redentor define 
data para a Festa da Primavera

praça de alimentação, 
shows musicais, almoço 
com churrasco e show de 
prêmios.

De acordo com a di-
reção da igreja, que fica 
no Jardim Curitiba, a 

programação está sendo 
preparada com muito ca-
rinho, para bem acolher 
os fiéis e visitantes, que 
participarão da festa. 

Durante os dois dias da 
festa, os visitantes poderão 

aproveitar para se deliciar 
com os diversos quitutes 
que serão vendidos no 
local, além de curtirem 
atrações musicais que irão 
animar a programação.

No domingo (18), a 
programação começa 
cedo, uma vez que neste 
dia será servido almoço, 
tendo no cardápio chur-
rasco e acompanhamen-
tos. O valor dos convites 
é de apenas R$ 50 por 
pessoa. 

A expectativa é de que 
a festa reúna um grande 
público, mas sobretudo 
famílias, amigos e inte-
grantes da comunidade 
em um grande momento 
de confraternização.

A Festa da Primavera 2026, evento organizado pela Paróquia 
Cristo Redentor, será realizada nos dias 17 e 18 de outubro

Setembro Dourado: campanha alerta para 
detecção precoce de câncer infantojuvenil

A campanha internacio-
nal “Setembro Dourado” é 
dedicada à conscientização 
sobre o câncer infantojuve-
nil. A Secretaria da Saúde 
do Paraná (Sesa) aproveita 
o período para fazer um 
alerta importante aos pais, 
responsáveis e profissionais 
de saúde: a detecção precoce 
continua sendo a principal 
estratégia para salvar vidas, 
especialmente diante do 
aumento nas estimativas de 
novos diagnósticos para os 
próximos anos.

De acordo com os dados 
do Instituto Nacional do 
Câncer (INCA), o Brasil 
deve contabilizar 7.560 
novos casos de câncer em 
crianças e adolescentes (de 
0 a 19 anos) a cada ano no 
triênio 2026-2028. A estima-
tiva é que o Paraná registre 
560 novos diagnósticos 
anualmente.

A DOENÇA E OS CUI-
DADOS – O câncer infan-
tojuvenil corresponde a 
um grupo heterogêneo de 
doenças que podem surgir 
em qualquer parte do orga-
nismo, predominantemente 
de origem embrionária. No 
Paraná, assim como no res-
tante do país, os tipos mais 
comuns nessa faixa etária 
incluem as leucemias (que 

afetam os glóbulos brancos), 
tumores do sistema nervoso 
central (cerebrais), linfomas 
(sistema linfático) e tumores 
sólidos, como o neuroblasto-
ma e o tumor de Wilms, que 
afeta os rins.

Nas Unidades de Saúde, 
a Sesa estabelece diretri-
zes claras de cuidado: a 
principal delas é valorizar 
as informações dos pais 
ou responsáveis, pois eles 
são os melhores observa-
dores da saúde da criança. 
Os profissionais devem 
estar sempre disponíveis 
para reavaliar o paciente 
caso o problema persista e 
compartilhar a preocupa-
ção com a família, garan-
tindo o acompanhamento 
e realização dos exames 
diagnósticos.

PORTA DE ENTRADA 
E ALTA COMPLEXIDA-
DE – Uma vez identificada 
a suspeita, o Paraná oferece 
uma rede de alta complexi-
dade pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS) estruturada 
para confirmar o diagnóstico 
e iniciar o tratamento espe-
cializado. Se diagnosticadas 
precocemente e tratadas 
em centros especializados, 
cerca de 80% das crianças 
e adolescentes podem ser 
curados.

A campanha será realizada durante todo o mês de setembro



CONTRA-CAPAQUINTA-FEIRA, 24 DE SETEMBRO DE 2026

Semeadura da soja 2026/27 
avança na região da Copacol

Com o fim do período 
de Vazio Sanitário, desde 
o dia 1º de setembro os 
cooperados da Copacol 
estão a campo fazendo a 
semeadura da soja na safra 
2026/27. Depois de um 
período chuvoso, com a 
estiagem desta semana, os 
produtores estão avançando 

na semeadura, preocupados 
com a volta da chuva previs-
ta para este fim de semana. 
A soja é a principal cultura 
em termos de rentabilidade 
no campo ao produtor. O 
início de mais um ciclo 
mobiliza os produtores, que 
por meio das validações do 
CPA (Centro de Pesquisa 

Agrícola), apresentados em 
Dias de Campo, Seminários 
Técnicos, Copacol Agro e 
outros eventos técnicos pro-
movidos pela Cooperativa 
ao longo do ano, bem como 
das orientações técnicas que 
recebem no dia a dia no 
campo, os cooperados re-
alizaram planejamento das 
lavouras, o preparo do solo, 
fizeram a escolha das me-
lhores cultivares, também 
a organização dos insumos 
e o acompanhamento das 
condições climáticas, que 
são fatores fundamentais 
para o bom desenvolvimen-
to da cultura.

Em uma área de 72 al-
queires, o cooperado, Silvio 
Antonio Moreti, de Brasi-
lândia do Sul, está aprovei-
tando a boa condição do cli-
ma e do solo para avançar no 
plantio. “Estamos fazendo 
a nossa parte. Preparamos 
o solo, planejamos a safra, 
investimentos na tecnologia 
dos insumos, nas sementes 
padrão Copacol, estamos 
atentos as orientações técni-
cas, enfim estamos fazendo 
o plantio dentro uma janela 
adequada e com o solo em 
boas condições, por isso 
estamos motivados e na 
expectativa de uma grande 
safra porque é na soja a 
nossa maior aposta em ter-
mos rentabilidade”, conta 
o produtor que também 
espera por a boa condição 
climática.

´
T E C N O L O G I A A 

CAMPO

Bem antes do produtor 

iniciar o plantio, toda a 
semente e os demais insu-
mos, bem como os manejos 
de solo, passaram por uma 
criteriosa análise e pesquisa 
nos laboratórios do CPA. 
Essas informações foram 
levadas aos produtores nos 
eventos técnicos da Copacol 
no decorrer do ano para que 
o ele pudesse ter a melhor 
tomada de decisão na hora 
do plantio. O supervisor do 
CPA, Vanei Tonini, neste 
momento de semeadura 
alerta o sojicultor sobre 
alguns cuidados que ele 
deve ter para fazer um bom 
plantio. “Estamos vivendo 
sobre os efeitos do fenôme-
no El Niño, com excesso 
chuva nos últimos dias e 
segundo as previsões, as 
precipitações devem conti-
nuar, por isso os produtores 
devem aproveitar os dias de 
estiagem para dar sequência 
à semeadura, neste sentido 
a recomendação é que o 
plantio seja feito de acordo 
com as condições de cada 
região e de cada cultivar”, 
explica Vanei, que reforça 
a importância de o produtor 
se atentar de qual grupo de 
maturação é a cultivar que 
está sendo implantada neste 
momento. Segundo ele, as 
cultivares consideradas pre-
coces devem ser semeadas 
mais para o final do mês.

Outra recomendação 
é com relação a profun-
didade de semeadura e a 
distribuição das sementes, 
que com a alta umidade do 
solo se torna mais difícil, 
pois com maior ou menor 
umidade, o produtor deve 
ficar atento a regulagem da 
semeadora, principalmente 
nas áreas com cobertura de 
solo com palha de milho e 
braquiara. “Nesse momento 
a velocidade em que está 
sendo realizada essa seme-
adura também é de extrema 
importância, o produtor 
deve trabalhar dentro da 
faixa ideal, que seria de 4 a 
6 km por hora, pois uma ve-
locidade reduzida ajuda na 
distribuição das sementes”, 
recomenda o agrônomo, 
que destaca a importância 
de o produtor acompanhar 
as recomendações do CPA. 
Além das condições climáti-
cas, o manejo adequado das 
lavouras será determinante 
durante todo o ciclo. A aten-
ção à sanidade das plantas 
e ao controle de pragas e 
doenças faz parte das es-
tratégias para preservar o 
potencial produtivo e buscar 
bons resultados ao final da 
safra e para isso a Copacol 
disponibiliza de uma grande 
e eficiente equipe técnica.
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Com IPVA zerado pela gestão 
PSD, emplacamentos de motos 

crescem 91% no Paraná 
Uma medida simples 

implementada no Paraná 
pela gestão do PSD ren-
deu frutos econômicos 
e sociais imensos para 
uma grande parcela da 
população. Um balanço 
do Detran-PR aponta que 
houve crescimento de 
91% no número total de 
motocicletas de até 170 
cilindradas emplacadas 
no Paraná entre janeiro e 
agosto de 2024 (173.954), 
antes da mudança, e ja-
neiro e agosto de 2026 
(332.545). A nova regra 
está em vigor desde 1º de 
janeiro do ano passado. 
Com isso, a frota do Es-
tado chegou a 1.217.559.

Ainda de acordo com o 
Detran-PR, no comparativo 
mais recente entre 2025 e 
2026, os maiores cresci-
mentos de emplacamentos 
em números absolutos 
aconteceram em Curitiba, 
Londrina, Maringá, Casca-
vel, Foz do Iguaçu, Ponta 
Grossa e Umuarama. Já 
os maiores crescimentos 
em termos percentuais (da 
frota antiga para a nova) 
foram em Itambaracá, San-
ta Lúcia, Santo Antônio do 
Paraíso, Altamira do Para-
ná, Antônio Olinto, Nova 
Olímpia e Ivatuba. 

“Essa isenção foi feita 
para fortalecer categorias 
como motoboys e entre-
gadores, profissionais que 
movimentam a economia 
estadual. São trabalhadores 
essenciais que geram em-
prego e renda, ajudando o 
Paraná a crescer. E agora 
temos resultados concretos. 
Esse aumento de emplaca-
mentos mostra que mais 
pessoas passaram a com-
prar motos para ajudar no 
sustento de suas famílias”, 
destaca Sandro Alex.

Junto com essa nova lei 

houve avanços em outras 
áreas tributárias, como 
a isenção do IPVA para 
veículos movidos exclu-
sivamente a gás natural, 
biometano ou hidrogênio, 
como ônibus, micro-ônibus 
e caminhões.

Alíquota geral mais 
barata do Brasil 

Já a redução de 45% da 
alíquota geral de IPVA foi 
implementada em setem-
bro do ano passado e está 
prestes a completar um 
ano. Com a alíquota em 
1,9%, o Paraná registrou 
crescimento de 46,4% nos 
primeiros emplacamentos 
de veículos no primeiro se-
mestre de 2026 em compa-
ração com o mesmo período 
do ano passado. O número 
de veículos transferidos de 
outros estados aumentou 
16,7%.

Além de reduzir o custo 
para milhões de proprietá-
rios, a medida estimulou a 
renovação da frota, fortale-
ceu o mercado automotivo 
e incentivou o registro de 
veículos no Paraná. Com 
mais veículos licenciados 
no Paraná, a base de con-
tribuintes de impostos e a 
geração de empregos na 
indústria e no segmento 
de serviços também cres-
ceram.

Os números do primeiro 
semestre também mostram 
que o mercado automotivo 
paranaense passou a ope-
rar em um novo patamar 
após a entrada em vigor 
da redução do IPVA. A 
média mensal de primeiros 
emplacamentos saltou de 
27.817 veículos no pri-
meiro semestre de 2025 
para 40.723 neste ano, o 
equivalente a quase 13 mil 
novos registros adicionais 
por mês.

Copel vai fazer 1,5 mil 
quilômetros de novas redes 

elétricas no Oeste e Sudoeste
A Copel está executan-

do, em 2026, investimentos 
de R$ 3 bilhões em obras 
de geração, transmissão 
e distribuição de energia 
para modernizar o sistema 
elétrico no Paraná, conso-
lidando recordes consecu-
tivos de investimentos da 
companhia.

Do total, R$ 2 bilhões 
são em obras na rede de 
distribuição de energia 
para o atendimento di-
reto aos clientes com a 
implantação de 3.545 km 
de novas redes de média 
tensão em todo o Estado 
(entre novos circuitos, no-
vas ligações e substituição 
de redes antigas). 

Na região Sudoeste, 
serão 930 km de novas 
redes e no Oeste, 621 km. 
As duas regiões têm forte 
vocação no agronegócio 
e os novos investimentos 
vão melhorar a estabilida-
de da energia. Além disso, 
no Centro-Sul são 923 km; 
no Noroeste, 547 km; no 
Norte, 318 km e no Les-
te, o que inclui Curitiba, 
206 km.  

A Copel também vai 
ampliar o atendimento ru-

ral com o Copel Agro. Em 
cinco meses de operação, 
ele já ultrapassou 126 mil 
atendimentos, com 95% 
de aprovação dos clientes. 

O programa, que co-
meçou em 6 de abril, já 
reduziu em 12,02% o 
tempo médio de restabe-
lecimento da energia em 
interrupções emergenciais 
em áreas rurais. Pelo 0800 
643 76 76, os clientes 
acessam uma equipe de 
atendentes disponível 24 
horas por dia, sete dias 
por semana.     

O programa tem como 
prioridades prestar atendi-
mento humano aos clien-
tes; reduzir o número de 
interrupções e quedas 
momentâneas (com in-
tervenções emergenciais 
de manutenção e obras); 
agilidade no primeiro 
atendimento com 50 no-
vas equipes próprias de 
manutenção; e acom-
panhamento de ponta a 
ponta, desde a recepção 
do pedido, passando pelo 
direcionamento à área 
responsável, a evolução 
sobre o andamento dos 
serviços até a devolutiva 
ao cliente via callback.
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Premiação inspirou queijaria 
de Cantagalo a desenvolver 

produto autoral
Após as medalhas no 

Prêmio Queijos do Paraná, 
Tia Nena conquistou novos 
mercados, teve crescimento 
nas vendas e passou a investir 
no turismo rural

Em uma pequena pro-
priedade de seis hectares no 
município de Cantagalo, na 
região Centro-Sul do Paraná, 
o queijo artesanal deixou de 
ser apenas complemento de 
renda para se transformar em 
reconhecimento, expansão de 
mercado e motivo de orgulho 
para a família. A mudança 
começou em 2023, quando a 
Queijaria Tia Nena conquis-
tou dois selos Super Ouro, 
com os queijos Colonial Ao 
Vinho e Temperado, na pri-
meira edição do Prêmio Quei-
jos do Paraná, promovido 
pelo Sistema FAEP. Dois anos 
depois, em 2025, a história se 
repetiu com o queijo autoral 
Aroma do Campo, novamente 
premiado com Super Ouro na 
segunda edição do concurso.

“Antes, a queijaria estava 
patinando, vendendo queijo 
sem valor agregado. Depois 
do prêmio, as pessoas pas-
saram a procurar um queijo 
premiado, conhecer a histó-
ria da queijaria. Isso mudou 
completamente a nossa moti-
vação. Passamos a trabalhar 
mais animados, com vontade 
de crescer, inovar e investir”, 
conta Solange Liller, proprie-
tária da queijaria.

 O Prêmio Queijos do 
Paraná tem proporcionado 
essa transformação em escala 
estadual.

“O prêmio nasceu para 
valorizar o produtor rural, 
incentivar a qualidade e 
ajudar a construir uma identi-
dade queijeira para o Paraná. 
Quando vemos uma pequena 
propriedade ampliar mercado, 
agregar valor ao produto e 
gerar renda, temos a certeza 
de que estamos no caminho 
certo”, afirma Ágide Eduardo 
Meneguette, presidente do 
Sistema FAEP.

No caso da Tia Nena, os 
impactos começaram ime-
diatamente após a primeira 
premiação. “O aumento das 
vendas foi automático, na 
mesma semana. O pessoal 
queria conhecer, queria saber 
qual era o queijo premiado. 
Tanto que faltou produto”, 
relembra.

Até então, a produção era 
comercializada na proprie-
dade e no comércio local de 
Cantagalo, município com 
cerca de sete mil habitantes. 
Após a premiação, a realidade 
mudou. A queijaria conquis-
tou certificação do Sistema 
Unificado Estadual de Sani-
dade Agroindustrial Familiar, 
Artesanal e de Pequeno Porte 
(Susaf), permitindo a venda 
em todo o Paraná.

“Hoje temos clientes em 
Curitiba, Londrina, Foz do 
Iguaçu e em outras regiões 
do Estado. Já temos conta-
tos de pessoas de fora, que 
conheceram nossa queijaria 
por causa do prêmio”, afirma 
a proprietária.

A visibilidade também 
alterou o perfil do público 
consumidor. Os tradicionais 
queijos frescos passaram a 
dividir espaço com produtos 
valorizados por empórios, ho-
téis e restaurantes. Inclusive, 
as medalhas estampadas nos 
rótulos se tornaram ferramen-
ta direta de marketing.

“Também começamos a 
vender para públicos mais 
exigentes, que conhecem 

queijo e entendem do assunto. 
Hoje, o cliente quer qualida-
de, mesmo que precise pagar 
mais. As pessoas enxergam as 
medalhas de longe e vêm per-
guntar qual prêmio ganhou. E, 
com isso, sai a negociação”, 
conta.

Mais do que reconhe-
cimento gastronômico, a 
premiação trouxe reflexos 
econômicos para a pequena 
propriedade, até então vol-
tada apenas para a produção 
de leite.

“Quando começamos a 
transformar o leite em quei-
jo, melhorou. Mas, quando 
vieram os prêmios, o queijo 
deixou de ser só um alimento 
e passou a ser um produto ar-
tesanal reconhecido”, afirma.

O crescimento da demanda 
obrigou a família a ampliar 
a estrutura da propriedade. 
Hoje, eles planejam novos in-
vestimentos, inclusive volta-
dos ao turismo rural por conta 
da notoriedade conquistada na 
premiação.

Para Solange, o concurso 
tem colaborado para elevar o 
nível da produção artesanal 
no Estado. “O Sistema FAEP 
é um dos responsáveis pelo 
crescimento dos queijos arte-
sanais do Paraná. Depois do 
prêmio, muita gente começou 
a fazer queijo melhor, buscar 
conhecimento e participar de 
cursos”, afirma.

Inspiração francesa

O queijo Aroma do Cam-
po, medalhista Super Ouro 
em 2025, nasceu de uma 
experiência proporcionada 
pelo próprio prêmio. Após 
conquistar dois Super Ouros 
em 2023, a Queijaria Tia Nena 
participou de uma missão 
técnica à França, organizada 
pelo Sistema FAEP. Durante 
a viagem, Solange conheceu 
queijos decorados com flores 
e ervas e voltou ao Paraná de-
cidida a criar algo autoral, mas 
conectado à identidade local.

“Na volta, começamos 
uma conversa em família so-
bre criar algo inspirado nisso, 
mas sem copiar. Queríamos 
fazer um queijo da Tia Nena, 
com a nossa identidade”, 
relata.

O resultado final surgiu 
após uma sequência de testes, 
erros e ajustes até chegar ao 
Aroma do Campo, queijo 
que hoje se tornou símbolo 
da queijaria.

Inscrições abertas para 3ª 
edição do Prêmio Queijos do 
Paraná

Histórias como a da Quei-
jaria Tia Nena Produtos 
Coloniais ajudam a explicar 
o crescimento do Prêmio 
Queijos do Paraná e o in-
teresse cada vez maior em 
participar da iniciativa. Para a 
terceira edição, a expectativa 
da organização é reunir cerca 
de 600 queijos inscritos, con-
solidando o concurso como 
uma das principais vitrines 
da produção de queijos do 
Brasil.

O lançamento da terceira 
edição ocorreu em junho, 
marcando a abertura das 
inscrições para a premiação 
e também para o inédito 
Concurso Queijo Colonial do 
Paraná, que deve reunir cerca 
de 100 produtos inscritos.

Para conhecer o regula-
mento e saber como se ins-
crever, clique aqui: https://
www.sistemafaep.org.br/
premio-queijos-do-parana/
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Rodada de Negócios 
também está na reta final de 
inscrição. Regulamentos es-
tão no site do Sistema FAEP

O prazo para os produ-
tores paranaenses de café 
garantirem participação 
na 24ª edição do Concurso 
Café Qualidade Paraná e na 
2ª Rodada de Negócios está 
terminando. As inscrições 
para as duas iniciativas 
promovidas pelo Sistema 
FAEP encerram no dia 30 
de setembro.

“O concurso já é uma 
referência para o setor no 
Paraná, pois reconhece o 
potencial dos cafés espe-
ciais locais. Além disso, 
a Rodada de Negócios 
vem justamente para dar 
sequência a esse reconhe-
cimento, conectando quem 
produz café de qualidade 
e precisa encontrar novos 
mercados a quem tem inte-
resse em comprar”, afirma 
o presidente do Sistema 
FAEP, Ágide Eduardo 
Meneguette.

As duas ações são pro-
movidas pela Câmara Se-
torial do Café do Paraná, 
que reúne Sistema FAEP, 
Instituto de Desenvolvi-
mento Rural do Paraná 
(IDR-Paraná) e Secretaria 
Estadual da Agricultura e do 
Abastecimento (Seab), en-
tre outras entidades do setor. 
A revelação dos vencedores 
e a rodada de negócios vão 
ocorrer no mesmo dia: 17 de 
novembro, no Museu Oscar 
Niemeyer, em Curitiba.

Como participar
A inscrição no concurso 

é gratuita e feita direta-
mente nas Unidades do 
IDR-Paraná no município 

Cafeicultor tem até 30 de 
setembro para se inscrever no 

Concurso Café Qualidade Paraná
do produtor. Podem partici-
par proprietários, meeiros, 
arrendatários ou parceiros 
com atividade cafeeira 
comprovada no Paraná, nas 
categorias Café Natural e 
Café Cereja Descascado ou 
Despolpado. Cada produtor 
disponibiliza um lote, de 
uma saca de 60 quilos, de 
café 100% arábica.

O concurso vem em 
ritmo de crescimento: a 
edição passada somou 130 
inscrições, recorde da pre-
miação. A organização 
projeta superar essa marca 
em 2026.

Confira aqui outras re-
gras para a participação 
(https://bit.ly/3VtkSoJ).

Novos mercados
Para a 2ª Rodada de 

Negócios, as inscrições 
também seguem até 30 
de setembro, pelo site do 
Sistema FAEP (https://bit.
ly/4ybqFhi) . A dinâmica 
é diferente do concurso: 
produtores selecionados 
participam de sessões de 
degustação (cupping) com 
compradores e, na sequên-
cia, negociam livremente 
preço, volume e condições 
de entrega, sem intermedia-
ção da organização.

As vagas para produtores 
são limitadas a 30 parti-
cipantes na rodada, com 
até cinco lotes suplentes, e 
exigem pontuação mínima 
de 82 pontos na avaliação 
sensorial, volume entre 
30 e 60 quilos e qualidade 
equivalente à do concurso. 
Compradores e torrefações 
não têm limite de partici-
pação e podem se inscrever 
até o dia do evento (17 de 
novembro de 2026).

Em Palmeira, Ideathon traz 
soluções para tornar aplicação 
de defensivos mais eficiente 

Penúltima classificatória 
de 2026 reuniu estudantes 
para desenvolver propostas 
capazes de reduzir desperdí-
cios, custos e impactos am-
bientais no uso de defensivos 
agrícolas

Como tornar a aplicação 
de defensivos agrícolas mais 
eficiente, reduzindo desper-
dícios, custos e impactos am-
bientais sem comprometer a 
produtividade das lavouras? 
Foi a partir desse desafio 
que estudantes de cursos 
técnicos agrícolas colocaram 
conhecimento, criatividade e 
tecnologia à prova durante a 
penúltima etapa regional do 
Ideathon 2026, promovido 
pelo Sistema FAEP no dia 
19 de setembro, em Palmeira.

Confira as fotos da 6ª etapa 
do Ideathon, em Palmeira 
(https://bit.ly/4jfr4KS).

A etapa reuniu 47 alunos, 
divididos em dez equipes, 
com duas equipes represen-
tantes de cada uma das cinco 
instituições participantes: 
Centro Estadual de Educa-
ção Profissional Agrícola 
Augusto Ribas (CAAR), 
de Ponta Grossa; Centro 
Estadual de Educação Pro-
fissional (CEEP) Agrícola da 
Lapa; CEEP Agrícola Getúlio 
Vargas, de Palmeira; CEEP 
Agrícola Lysimaco Ferreira 
da Costa, de Rio Negro; 
e CEEP Agrícola Newton 

Freire Maia, de Pinhais.

Nesta fase, as equipes 
precisaram identificar pro-
blemas ligados à aplicação 
de defensivos e transformar 
as ideias em propostas de 
solução. Entre os projetos 
apresentados estiveram 
alternativas envolvendo 
controle biológico de plan-
tas daninhas, inteligência 
artificial, assistência téc-
nica, monitoramento da 
pulverização e redução dos 
riscos de deriva.

O primeiro lugar ficou 
com o Colégio Estadual 
Agrícola Augusto Ribas, 
de Ponta Grossa, com uma 
proposta de bioherbicida 
voltada ao controle pre-
ventivo da buva (planta 
herbácea invasora da família 
Asteraceae, muito conhe-
cida no Brasil como uma 
planta daninha agressiva 
em lavouras de grãos). O 
Colégio Agrícola da Lapa 
conquistou a segunda colo-
cação com uma plataforma 
que pretende aproximar 
produtores e profissionais 
especializados em pulve-
rização. Em terceiro lugar, 
o Centro Estadual de Edu-
cação Profissional Agrícola 
Getúlio Vargas, de Palmeira, 
apresentou uma solução que 
utiliza sensores e aplicativo 
para acompanhar a aplicação 
e auxiliar na regulagem dos 
equipamentos.
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